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RESUMO 

 
As paisagens agrícolas no território da Mesorregião Sudeste Paranaense são dinamizadas por 
uma heterogeneidade de usos e ocupações do solo. Os sujeitos locais, os agricultores 
estabeleceram vínculos de entendimento quanto a aptidão produtivas dessas terras, ao 
reconhecer e classificar as mesmas em melhores e piores para os devidos usos. Este trabalho 
foi desenvolvido em dois faxinais do Paraná, Lageado de Baixo em Mallet e Lageado dos Mello 
em Rio Azul. O Sistema Faxinal foi organizado com base na racionalidade de convivência 
comunitária, nas práticas, nos costumes, nas tradições, na religiosidade dessas populações, nas 
formas de manejar a vegetação e na criação de animais em espaços de uso coletivo. Ao dar voz 
aos sujeitos locais (os faxinalenses), este trabalho confirma a importância dos 
etnoconhecimentos para conservação da natureza, dos aspectos sociais e econômicos em 
comunidades tradicionais, povos que convivem com a mata e asseguram a sociobiodiversidade 
da Mesorregião Sudeste Paranaense. Com objetivo de entender a dinâmica em relação ao uso e 
ocupação do solo nos dois faxinais e através da aptidão produtiva desses territórios, foi discutida 
a etnoconservação em território faxinalense. A principal metodologia utilizada nesta pesquisa, 
foi o diagnóstico participativo com os sujeitos locais, através de questionários semiestruturados 
e da história oral. Foi evidenciado que os saberes vernaculares dos agricultores faxinalenses, 
em relação ao manejo da paisagem, contribuem para conservação da natureza e que podem 
fazer parte de propostas de etnoconservação. Ao entender essas relações estabelecidas entre os 
sujeitos (os agricultores faxinalenses) e as paisagens locais (o território dos faxinais) o 
saber/fazer (práticas cotidianas de manejo e utilização das terras), pode-se corroborar para o 
apontamento do que é eficiente em relação a conservação do solo, e o que pode ser melhorado 
para garantir além da produtividade agrícola, a preservação do patrimônio socioecológico 
dessas comunidades tradicionais. 
 
Palavras-chave: Comunidades tradicionais; Sociobiodiversidade; Etnopesquisa; Capacidade 
de uso da terra; Conservação da natureza.. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

As relações sociedade e natureza mudam ao longo da história, as inovações 
técnicas/tecnológicas e as descobertas de novas fontes de energia transformaram os meios de 
produção. A partir do processo de expansão dos meios de produção industrial, e o advento da 
modernidade, a natureza, e principalmente o solo começaram a ser pensados de modo separado 
das pessoas. Uma mudança de percepção da natureza, que estará mais ligada à sua produção a 
partir do trabalho cada vez mais individual e pautado no lucro. 

Por outro lado, populações ou povos tradicionais tendem a manter relações mais 
harmoniosas com a natureza e com a percepção das coletividades. No Brasil, verifica-se essas 
características nas populações que apresentam essas peculiaridades de convivência em manejos 
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comunitários da agrobiodiversidade de seus territórios. Entende-se a agrobiodiversidade como 
a expansão material de um saber-fazer e utilizar a natureza, isto é, de sua reprodução e 
socialização entre gerações de famílias em comunidades rurais. As paisagens enquanto 
produtos desses saberes-fazeres estão estreitamente associadas aos projetos de cada família e 
às práticas culturais historicamente configuradas. Tais projetos individuais e coletivos revelam 
um conjunto complexo de intencionalidades de ordem objetiva e subjetiva: lógicas econômicas, 
a organização e penosidade do trabalho, práticas de reciprocidade como mutirões e trocas de 
dias, estéticas como a preservação de espaços de lazer, herança familiar, entre outros. A terra e 
a vegetação do estabelecimento agrícola é ao mesmo tempo vista como um recurso e um bem 
patrimonial a ser manejada e utilizada em função de cada projeto familiar ou coletivo. Desse 
conjunto de saberes-fazeres acerca da paisagem agrícola, figuram conhecimentos específicos 
mais interligados ao solo, vegetação, água, insetos, aves etc. 

No estado do Paraná se destacam entre essas populações tradicionais, os faxinais, que 
desenvolveram suas práticas de uso e ocupação da terras a partir dos saberes adquiridos e 
transmitidos pelos laços de convivência comunitária junto à paisagem. 

Em seu modo original, em relação ao uso do solo, nos faxinais apresentam separam-se 
as terras de plantar de uso individual e as terras de criação dos animais, no qual, os recursos 
naturais são de uso coletivo para as pessoas que residem nesse espaço (CHANG, 1988). 

As informações dos sujeitos (agricultores faxinalenses), em relação às características e 
aptidões das terras, fornecerão subsídios para propostas de conservação do solo, considerando- 
se as especificidades socioecológicas e os manejos que melhor se adaptam às características da 
paisagem local. 

Em relação ao assunto Carmo (2009, p. 9), menciona que em pequenas propriedades 
rurais, a gestão territorial deverá: 
 

Permitir ajustes a conhecimentos novos, inclusive adaptações regionais sem 
comprometer a sua unidade. Isto se deve à sua metodologia que sintetiza as qualidades 
do ecossistema quanto aos parâmetros: nutrientes, água, oxigênio, impedimentos à 
mecanização e susceptibilidade à erosão. 

 
Nessa mesma perspectiva, Pereira e Diegues (2010) atestam que através da 

etnoconservação poder-se-á propor ações que contemplem práticas de conservação da natureza 
e preservem os saberes vernaculares em comunidades tradicionais. Contrapondo as ideias do 
modelo econômico capitalista de desenvolvimento, em que a natureza passou a ser vista como 
fonte de recursos naturais. 

A operacionalização desta pesquisa ocorreu em dois faxinais situados na Mesorregião 
Sudeste Paranaense, o faxinal Lageado de Baixo em Mallet - PR e o faxinal Lageado dos Mello 
em Rio Azul – PR. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Diante dos pressupostos teóricos e metodológicos, neste trabalho, adotou-se uma 
abordagem participativa com os sujeitos em suas comunidades rurais. Foram realizados 
reconhecimentos das paisagens nas áreas de estudo, percorrendo o território dos faxinais e 
conversando com alguns agricultores durante suas atividades cotidianas. Não foi utilizado 
questionário fechado como ferramenta de pesquisa, e sim uma questionário semiestruturado, 
com roteiros de conversa e com assuntos chave. O objetivo foi deixar o entrevistado bem à 
vontade para a operacionalização das atividades. 

Seguindo a proposta de Geilfus (2002) procurou-se aproximar dos sujeitos em 
acompanhamentos de atividades cotidianas desses faxinalenses. Os agricultores mostraram-se 
bem participativos e interessados em colaborar no andamento da pesquisa. E através de trocas 
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de ideias, evidenciou-se que eles trazem lembranças e saberes vernaculares em relação ao uso 
e ocupação do solo no faxinal. Segundo Alberti (2005, p. 55) a história oral “consiste na 
realização de entrevistas gravadas com indivíduos que participaram de, ou testemunharam 
acontecimentos e conjunturas do passado e do presente”. Essa mesma etapa, teve como base a 
metodologia do DRP (VERDEJO, 2006) em que os sujeitos trazem um diagnóstico geral da 
comunidade e, apontam caminhos ou alternativas futuras para gestão territorial local. 

Com base nas indicações de Viertler, et al (2002) foram entrevistadas as pessoas com 
mais idade e com maior tempo de vivência nos dois faxinais. Assim, foram entrevistadas 8 
pessoas no faxinal Lageado de Baixo e 8 pessoas no faxinal Lageado dos Mello. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Desde que foram propostas a unidades de conservação no Brasil, com base no Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), recebem diversos questionamentos, visto que, 
não mencionam alternativas efetivas de sustentabilidade para as áreas com comunidades 
tradicionais, e sim em reassentar essas populações fora das unidades de conservação. 
Funcionam como sistemas fechados em consonância à proteção da natureza (DIEGUES, 2000). 
Nesta mesma linha de pensamento, em outra publicação Diegues (2019, p.117) destaca que: 
 

A conservação praticada no Brasil, em grande parte dirigida a proteção integral, é, na 
maioria das vezes, dominada por práticas pouco democráticas e participativas, 
distantes das paisagens locais, das necessidades e dos saberes das populações, 
sobretudo as tradicionais, além de ser pouco inovadora em práticas científicas 
adaptadas aos ambientes tropicais. 

 
Sob uma nova perspectiva, surgem ideias e alternativas para os territórios com povos ou 

comunidades tradicionais, que visam a sustentabilidade ambiental, socioeconômica e cultural 
dos sujeitos locais que vivem junto à floresta. Essa abordagem que integra o equilíbrio entre a 
sociedade e natureza a partir da valorização dos etnoconhecimentos, recebe a denominação de 
etnoconservação. A etnoconservação presume a conservação da biodiversidade e a preservação 
da diversidade cultural (DIEGUES, 2019). 

Nos faxinais, essas premissas são os pilares para sustentabilidade dessas comunidades 
tradicionais que se mantém e adaptam-se às inovações no setor agropecuário. Mesmo assim, 
em muitos territórios faxinalenses, o saber fazer (os etnoconhecimentos) e o lado 
solidário/comunitário (áreas do criadouro comunitário) estão presentes no cotidiano dessas 
comunidades. 

Dentro do criadouro comunitário ainda prevalece o saber tradicional, com as práticas 
coletivas e integradoras, e fora (nas terras de plantar) tem a mescla do tradicional com o 
moderno (conhecimento agronômico). Com isso, julga-se de extrema importância a existência 
do criadouro comunitário, que além de assegurar a parte da vegetação desses territórios, garante 
também as principais interações sociais locais, ou seja, a conservação da diversidade cultural e 
dos saberes tradicionais locais. Segundo Floriani et al (2019, p. 30) “a paisagem do território 
faxinalense pode também ser interpretada a partir dessa noção de um espaço sagrado cultuado 
com práticas materiais e simbólicas.” 

A etnoconservação, nos dois faxinais, foi discutida a partir da interface de informações 
de gabinete e in loco, com a caracterização geográfica das duas comunidades (mapas de 
localização, declividade, uso e ocupação do solo, capacidade de uso das terras e de conflitos de 
uso das terras); a partir da identificação de processos erosivos e riscos ambientais; com o 
reconhecimento das sucessão das fases da vegetação, baseados no Sistema de Classificação da 
Vegetação Brasileiras (VELOSO; RANGEL FILHO; LIMA, 1991; IBGE, 2012; 
STRUMINSKI; STRACHULSKI, 2017). 
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Visto que, as fases de sucessão da vegetação representam escalas de tempo, e pode-se 
estimar o tempo de pousio delas com a identificação e representação dos estágios de 
recomposição. Esses resultados ajudam a entender as variáveis de matéria orgânica nos 
diferentes tipos de solo nos dois faxinais, e identificar se eles estão sendo degradados ou não. 
Identificou-se que a maioria das nascentes nos dois faxinais estão protegidas com cobertura 
vegetal. O que se requer um cuidado especial dos pontos em que não tem vegetação juntos aos 
recursos hídricos, ou seja, recomposição da mata ciliar. 

Em relação ao manejo das terras, a maioria (cerca de 80%) dos agricultores faxinalenses 
utilizam o plantio direto e adubação verde como métodos de cultivo e manejo do solo. Segundo 
Lepsch (2002), o sistema de plantio direto junto com adubação verde, contribuem de forma 
significativa para diminuir os processos erosivos, além do produtor economizar dinheiro e 
tempo com menos horas máquinas para realizar o preparo da terra e o plantio. E com a 
decomposição da palhada, forma-se o húmus, que melhora a estrutura do solo e fornece 
nutrientes para as plantas utilizarem em seu ciclo de crescimento. 

As conversas e etnocaminhadas com os faxinalenses de Lageado de Baixo e Lageado 
dos Mello, ajudaram a entender a dinâmica e laços de amizades que existem entre os habitantes 
locais. Esse lado solidário é que assegura a permanência desse sistema tradicional de 
convivência e mantém a sociobiodiversidade desses faxinais. 

Quantos as aspectos culturais identitários, ainda estão bem presentes entre o 
faxinalenses das duas comunidades, mantêm-se ao lado comunitário entre os moradores, 
mesmo que em municípios diferentes e interligados por uma ponte, a solidariedade prevalece, 
seja na ajuda de manutenção e recuperação das cercas do criadouro comunitário ou nas 
festividades religiosas, em que os moradores de ambos o faxinais se ajudam na organização 
desses eventos. 

Segundo Valdanha Neto e Jacobi (2021), os aspectos e informações pautadas em saberes 
locais, com a interpretação da paisagem para classificar as terras, mais os conflitos de uso do 
solo em áreas de risco (com o cruzamento dos mapas de capacidade de usos e de uso e ocupação 
do solo) ambiental, trazem resultados afirmativos que os saberes vernaculares dos agricultores 
faxinalenses poderão ser utilizados em propostas de gestão eficiente do território e que eles 
contribuem para conservação do solo e da natureza. 

Com o diagnóstico participativo e representativo dos sujeitos locais, em relação 
qualidade das terras, a classificação da vegetação, identificação dos locais com conflito e risco 
ambiental, mais os trabalhos técnico-interpretativos, foi possível confirmar que os 
etnoconhecimentos dos agricultores faxinalenses contribuem para a etnoconservação na área 
estudada. Que segundo Diegues (2019, p. 126): 
 

O que se propõe para a criação de uma nova ciência da conservação é uma síntese 
entre o conhecimento científico e o tradicional. Para tanto, é preciso, antes de tudo, 
reconhecer-se a existência dos territórios das comunidades tradicionais, de seus 
conhecimentos e práticas como formas igualmente válidas de se representar e manejar 
a sociobiodiversidade. 

 
E o hibridismo de ideias e conhecimentos podem e devem ser considerados em 

propostas de gestão da sociobiodiversidade em territórios tradicionais. De acordo com Floriani, 
a sociobiodiversidade é um conjunto complexo (inter-relacionado) de construções-produções 
sociais de naturalidades assentes em sistemas abertos de práticas e conhecimentos 
socioecológicos, acionados por imaginários, racionalidades múltiplas e dinâmicas 
geobiocenóticas que se expressam em identidades paisagístico-territoriais historicamente 
configuradas. 

Conhecimentos tradicionais e científicos ajudam a refletir e entender a territorialização 
das paisagens agrícolas das áreas ocupadas por faxinais, além de fornecer elementos e subsídios 
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para elaboração de modelos e cartilhas de uso e ocupação das terras em comunidades 
tradicionais. 

Lembra-se aqui, que modelos e metodologias para elaboração de mapas e cartilhas de 
capacidade de uso das terras, devem ser elaborados com adaptações às especificidades locais. 
Nesse caso, considerou-se os etnoconhecimentos dos agricultores faxinalenses, quanto a 
qualidade e aptidão produtiva de suas terras, um elemento de grande valia para confecção e 
espacialização dessas classes de recomendação de uso. 

Os saberes que os sujeitos locais possuem, através das práticas, ações e ideias 
compartilhadas no convívio sócio-comunitário, merecem atenção especial em tomadas de 
decisão, sejam públicas ou privadas, quanto à conservação da natureza ou para implantação de 
propostas e projetos de sustentabilidade ambiental. Assim, através do diálogo de saberes, 
tradicional e moderno, podem ser implementadas ações de etnoconservação das paisagens 
locais, com a conservação das florestas, da água, do solo e das identidades socioculturais. 

E para prosperidade da etnoconservação nos faxinais julga-se necessário esse resgate 
dos saberes (etnoconhecimentos) que os sujeitos locais mais experientes possuem. Também é 
fundamental que esses conhecimentos sejam maximizados e operacionalizados pelos jovens 
dessas comunidades com valorização da identidade faxinalense. 

Nos aspectos socioeconômicos é preciso diversificar as fontes de renda para além do 
agronegócio, esse é um dos principais desafios para assegurar o jovens no campo. E para 
garantir isso, entende-se que é preciso agregar valor aos produtos faxinalenses. A produção 
dessas comunidades tradicionais apresenta a heterogeneidade de itens, que podem ser 
melhorados através do selo de qualidade aos produtos faxinalenses. Entre eles, elenca-se 
algumas alternativas: produção da erva-mate sem agrotóxicos; a produção e comercialização 
de mel, geleias, frutas e verduras orgânicas; ofertas de cursos de capacitação em agroecologia; 
resgatar as sementes crioulas que eram cultivadas nessas comunidades tradicionais, assim, 
diminui-se o custo de produção, sem a compra de sementes híbridas e sem a necessidade de 
aplicações de defensivos agrícolas convencionais. Deste modo, os interessados podem manter 
um banco de sementes ecologicamente adaptadas às condições agro climáticas locais. São 
alternativas que poderão ajudar na complementação da renda financeira das famílias que vivem 
junta as florestas dos faxinais, e assegurar mais pessoas no campo com uso sustentável dos 
recursos naturais (solo, água e florestas) e a proteção da flora e da fauna. 

Em uma perspectiva de sustentabilidade dos criadouros comunitários é preciso repensar 
possibilidades de adaptações para o manejo florestal em áreas de faxinais. Exemplo: o manejo 
da bracatinga (Mimosa scabrella), uma espécie leguminosa de sucessão secundária da floresta 
de Araucárias, que além de fornecer lenha e madeira, ajuda a restabelecer o Nitrogênio no solo. 
Também entende-se que é necessário incentivar o plantio da erva-mate de forma sombreada em 
meio a vegetação nativa, que além de integrar a simbiose do ecossistema dessa paisagem, 
contribui na complementação da renda financeira de muitas famílias que vivem no faxinal e em 
pequenas propriedades rurais da Mesorregião Sudeste Paranaense. 

Através do diálogo de saberes, conhecimentos tradicionais com conhecimento 
técnico/científico, pode-se desenvolver métodos adequados para a realidade de cada 
comunidade e melhorar o sistema de produção sem perder a identidade desses produtos locais. 
E como o agronegócio também está presente no território faxinalense, e até mesmo 
proporcionou uma melhor condição financeira para muitas famílias, faz-se necessário a 
capacitação de como utilizar os agroquímicos, e principalmente os agrotóxicos para que não 
haja a contaminação dos próprios agricultores e do meio ambiente. Com ênfase ao uso completo 
e correto dos EPIs (Equipamento de Proteção Individual), abastecimento dos pulverizadores 
em lugar apropriado e a entrega das embalagens de agrotóxicos em locais de coleta. 

São algumas práticas e cuidados que poderão fazer a diferença na saúde ambiental e 
sociocultural dessas comunidades tradicionais. Essa união e discussão entre os saberes e 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 4, Nº 3, 2023

DOI: 10.51189/coneamb2023/22450

conhecimentos, tanto vernaculares como científicos é necessário e fundamental para 
conservação da natureza e para etnoconservação, tanto em território faxinalense, como em 
propriedades de base familiar na Mesorregião Sudeste do Estado do Paraná. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

O Sistema Faxinal foi organizado com base na racionalidade de convivência 
comunitária, nas práticas, nos costumes, nas tradições, na religiosidade dessas populações, nas 
formas de manejar a vegetação e na criação de animais em espaços de uso coletivo. 

Foi identificado que parte das áreas com vegetação foi ocupada com agricultura e 
pastagem. Devido às mudanças nos métodos de manejo das terras com substituição das “roças 
de toco” pelas lavouras com cultivos mecanizados. Sem o uso das “roças de toco” com as 
queimadas da mata nas terras de plantar, a tendência é de aumentar a regeneração da vegetação, 
com o aumento das áreas cobertas por capoeiras e capoeirões. Já no criadouro comunitário 
devido ao número elevado de animais e o cercamento de locais para o monocultivo da soja e 
da fumicultura, são fatores que podem contribuir para pressão sobre a floresta local e para 
diminuição da vegetação. 

Recomenda-se que todo uso e ocupação do solo para atividades agropecuárias ou 
reflorestamento, deve ser realizado com o levantamento utilitário do meio físico (relevo), seja 
em âmbito de uma comunidade tradicional, de um bacia hidrográfica, de um trecho de vertente, 
ou ainda de uma propriedade rural. Esses levantamentos devem ser representados por mapas, 
croquis e cartilhas que possam auxiliar os agricultores na tomada de decisões em suas 
propriedades. 

E ao final cabe destacar que os saberes vernaculares dos agricultores faxinalenses, em 
relação ao uso e ocupação das terras, contribuem para conservação da natureza e que podem 
fazer parte de propostas de etnoconservação. 
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